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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			É um facto conhecido que, quando alguém está atrasado para um encontro, os semáforos estão sempre vermelhos e não se consegue encontrar lugar para estacionar. E, quando, finalmente, se encontra estacionamento, alguém arrogante chega e rouba-o! Kirsten fulminou com o olhar o condutor do luxuoso Mercedes descapotável que acabava de lhe roubar o lugar.

			O homem voltou a cabeça e os seus olhos encontraram-se. E, nesse breve instante, Kirsten ficou surpreendida. Tratava-se do seu ex-marido, Cal McCormick.

			Mas, devia ter visto mal. Não podia ser Cal. Ele não estava em Hollywood, nem sequer nos Estados Unidos. Continuava a trabalhar em Inglaterra… ou não?

			Olhou pelo retrovisor e viu o homem a sair do carro. Era alto, com cabelo escuro e físico atlético, mas estava longe e ela não pôde certificar-se de que era, de facto, Cal.

			Além disso, em Los Angeles havia um milhão de homens altos, morenos e atraentes, disse para si mesma. Decidida a comprová-lo, deu a volta ao quarteirão. Mas, quando voltou ao local, não existia qualquer rasto do homem.

			Nesse momento, reparou num lugar livre no final da rua e estacionou, aliviada.

			Não era a primeira vez que pensava ver o seu ex-marido. Tinham-se divorciado há dois anos, mas julgava tê-lo visto várias vezes desde então… ainda que soubesse que não podia ser, porque Cal estava a milhares de quilómetros de distância, noutro país, com outra mulher.

			Para ela, era indiferente. Esquecera definitivamente Cal McCormick. E aquele não era dia para recordações, pensou. A sua vida estava estupenda. Acabara de assinar um contrato para ser protagonista de um filme e, naquele dia, ia almoçar com o seu co-protagonista, Jack Boyd, e com o seu agente, Gerry Woods. Era o seu dia de sorte. A sua conta bancária tinha deixado de estar a zero e o seu ex-marido desaparecera para sempre.

			Kirsten olhou para a sua imagem no espelho retrovisor, para comprovar que estava bonita e, em seguida, saiu do carro.

			 

			 

			Da mesa do luxuoso restaurante, Cal observou Kirsten a caminhar pelo passeio. Não tinha mudado nada, pensou. Estava tão bonita como sempre, com aquele tailleur branco, decerto comprado em alguma das boutiques de Rodeo Drive, a avenida mais luxuosa de Los Angeles. Apesar de ser muito alta, calçara sapatos de salto, e isso dava-lhe um aspecto imponente. Tinha o cabelo solto, um pouco despenteado, na última moda.

			Havia muitas loiras bonitas em Hollywood, mas Kirsten tinha algo de especial. Era naturalmente loira, o seu cabelo possuía um tom dourado, e não tinha feito qualquer operação porque não necessitava de silicone. Mas o seu maior atractivo era o brilho inteligente dos seus olhos verdes. Era uma mulher que chamava a atenção. Quando chegou à porta do restaurante, Cal enterrou a cabeça na ementa, para que não fosse surpreendido a observá-la.

			Então, viu-a a falar com o empregado. Apesar de viver nos Estados Unidos desde os onze anos, continuava a ter um suave e refinado sotaque britânico. Isso despertou-lhe muitas recordações.

			Quando se aproximou da mesa, o aroma do seu perfume envolveu-o. Isso também não mudara.

			– Olá, Kirsten – saudou-a, levantando-se.

			– Cal… – murmurou ela. – Acho que houve um engano. Eu venho encontrar-me com Gerry Woods – disse, olhando desesperadamente à sua volta.

			Mas as mesas estavam separadas por enormes plantas, para que os clientes pudessem conversar com tranquilidade. E o facto de ter o coração muito acelerado também não a ajudava.

			– Esta é a mesa do senhor Woods – informou o empregado, afastando uma cadeira.

			Kirsten olhou para a toalha da mesa, as orquídeas e os copos de cristal e, depois, o seu ex-marido.

			– Gerry chegará um pouco mais tarde – disse ele.

			Como se se vissem todos os dias. Como se aquilo fosse a coisa mais normal do mundo. Porém, já há dois anos que não se viam. Dois anos, três meses e seis semanas, para ser mais exacto.

			Cal voltou a sentar-se e ela ficou na dúvida se devia fazer o mesmo ou sair dali a correr. Mas combinara com Gerry e queria saber o que estava a passar-se.

			Depois de lhe entregar a ementa, o empregado desapareceu discretamente, como que percebendo que ali havia algo de estranho.

			– Como estás, Kirsten?

			– Bem. E tu?

			– Como na última vez que nos vimos, obrigado por perguntares.

			Cal tinha feito trinta e oito anos, mas estava mais bonito do que quando se separaram. Continuava a possuir um perfil de menino, os maxilares quadrados, o nariz recto… Os cabelos brancos nas têmporas tornavam-no ainda mais atraente.

			Kirsten quase se tinha esquecido do azul dos seus olhos, que naquele momento possuíam um brilho de humor, como se soubesse que estava a passar um mau bocado.

			Pensara que se voltasse a vê-lo seria como encontrar-se como um estranho, mas estava enganada. Ao olhar para ele, sentia uma emoção que lhe era familiar. De facto, era como se tivesse voltado atrás no tempo.

			Era uma sensação muito estranha e não lhe agradava nada. Cal partira-lhe o coração. Demorara muito tempo a recuperar-se do divórcio e não pensava voltar a passar por essa situação.

			– Queres um copo de vinho?

			Necessitava de um copo, imediatamente, pensou Kirsten.

			– O que fazes aqui, Cal?

			– Gerry não te disse?

			– Dizer-me o quê?

			– Que vamos trabalhar juntos.

			– Desculpa?

			– Ofereceram-me o papel de protagonista do filme.

			Ela olhou-o, incrédula.

			– Não pode ser.

			– Sim, é um pouco irónico, não é verdade? Seremos marido e mulher novamente… mas no ecrã.

			– Isto é uma brincadeira, não é? Gerry disse-me que Jack Boyd era o protagonista.

			– O protagonista sou eu – disse Cal.

			Kirsten sentia-se como se estivesse suspensa, tonta, olhando para o abismo que estava sob os seus pés. Necessitava desse papel… mas não podia trabalhar com o seu ex-marido durante três meses. Nenhum ser humano suportaria isso.

			O seu telemóvel tocou e, ao tentar retirá-lo da mala, entornou o copo de água, sem querer.

			Um empregado apareceu imediatamente para remediar a situação.

			– Desculpe – murmurou. No ecrã do telefone viu o nome do seu agente. – Onde estás, Gerry?

			Gostaria de ter-lhe dito: «Onde raio estás e como é que me meteste nesta embrulhada?», mas não queria armar confusão à frente do seu ex-marido.

			– Tive um imprevisto, Kirsten. Ouve, sinto muito…

			– Não me tinhas dito nada sobre a mudança de protagonista.

			– Porque só fiquei a sabê-lo há uma hora atrás. Boa notícia, eh? O pessoal da produtora nem acredita na sorte que tive. Cal é um dos actores mais prestigiados de Hollywood e as mulheres estão loucas por ele. O filme vai ser um êxito.

			Falava demasiado rápido, pensou Kirsten. Ali havia gato.

			– Sinto muito, Gerry, mas não pode ser.

			– Porque não? – perguntou-lhe o seu agente.

			– Porque é meu ex-marido – respondeu ela.

			Quando olhou para Cal, viu um brilho de gozo nos seus olhos azuis. Era-lhe indiferente aquilo que ele pensava. Só queria que Gerry a tirasse daquela confusão.

			– Não estás a falar a sério, pois não? Se os actores de Hollywood decidissem não trabalhar com alguém que tivesse sido seu companheiro, não havia filmes.

			– É-me indiferente. Não me importa aquilo que os outros fazem.

			– Mas assinaste o contrato…

			– Pensando que o meu colega seria Jack Boyd – interrompeu-o Kirsten.

			– Assinaste um contrato com as Produções Sugar e tens que cumpri-lo, Kirsten. Se não o fizeres, poderão processar-te e isso custar-te-á uma fortuna.

			Ela apertou os dentes. Necessitava desse papel. A sua situação económica era bastante precária e não podia enfrentar um processo judicial da produtora.

			– Olha, come com Cal e não me esperes. Tenho a certeza de que conseguirão chegar a um acordo para trabalharem juntos. Telefono-te mais tarde.

			Kirsten desligou e guardou o telemóvel no bolso.

			– Algum problema? – perguntou-lhe Cal.

			Ela fulminou-o com o olhar. Porque o perguntava se tinha ouvido toda a conversa?

			– Gerry teve um imprevisto. Disse para comermos sem ele.

			Não deixava de dar voltas à cabeça. Talvez pudesse convencê-lo a não aceitar o papel. Cal era um dos actores mais requisitados de Hollywood e não teria problemas em encontrar outro guião que considerasse interessante. Além disso, tinha a certeza de que também não achava muita graça à ideia de trabalhar com ela.

			– Água mineral, por favor – pediu ao empregado, tentando sorrir. – Quando é que te disseram que íamos trabalhar juntos?

			– Já me tinham falado no assunto, mas, a confirmação, só a tive esta manhã.

			– Percebo. E estás tão contente como eu? – perguntou ela, irónica.

			– Não sei. Estás contente?

			Kirsten sorriu de orelha a orelha. Um sorriso nitidamente falso.

			– Nem sequer sabia que tinhas regressado de Inglaterra.

			– Voltei há cerca de um mês. Arrendei uma casa em Beverly Hills.

			– Que bom.

			Ela pensou no apartamento que dividia com a sua amiga Chloe. Era grande, mas não estava em Beverly Hills. Depois do seu divórcio, o prestígio de Cal tinha aumentado como a espuma, enquanto a sua carreira se ressentiu devido a um mau agente. Nessa altura, era uma cantora de sucesso, com vários primeiros lugares nas listas de vendas e Robin Chandler prometera-lhe digressões nacionais e aparições na televisão. Mas, nada disso acontecera. Pelo contrário. Confiante, assinou um contrato de dois anos segundo o qual Robin ficava com cinquenta por cento de todas as receitas. Quando se deu conta disso, Kirsten negou-se a trabalhar.

			E todo o seu dinheiro, incluindo o que Cal lhe dera com o divórcio, desapareceu. Procurou conselho legal, mas os advogados de Los Angeles eram tão caros que acabou por decidir, simplesmente, não fazer nada até que o contrato expirasse. Com a sua carreira de cantora interrompida, tivera que procurar outro emprego e Gerry Woods convenceu-a a assinar um contrato com ele, porque acreditava no seu talento dramático.

			Kirsten continuava surpreendida pelo seu êxito nesse campo. Ainda que o seu talento musical lhe tivesse proporcionado alguns papéis no teatro, nunca pensou que poderia ser actriz de cinema.

			Mas, o produtor do filme confiava nela e era a sua oportunidade para se tornar conhecida.

			– Como estão os teus pais? – perguntou Cal.

			A pergunta apanhou-a desprevenida. Os seus pais adoravam-no. Seduzira-os, tal como a seduzira a ela.

			– Bem. Bom, na verdade, o meu pai não está muito bem.

			– O que lhe aconteceu?

			Era um bom actor, acima de tudo. Parecia preocupado, mas na realidade não se importava minimamente.

			– Não sabemos. Está a fazer análises.

			Tentava convencer-se de que não era nada, mas temia que o seu pai tivesse qualquer problema grave.

			Cal viu o receio nos seus olhos verdes e, por um momento, sentiu a tentação de lhe apertar a mão. Mas seria um erro, pensou.

			– Continuam a viver perto de São Francisco?

			– Sim… e continuam a ter o barco.

			Por um segundo, um sorriso autêntico iluminou-lhe o rosto, transformando-a por completo. Cal recordou o dia em que ela o levou a conhecer os seus pais. E lembrou-se da tarde que passaram no barco, a falarem, a beijarem-se…

			O sorriso de Kirsten desapareceu tão rapidamente como tinha surgido.

			– Dá-lhes cumprimentos meus – disse ele, então. Kirsten encolheu os ombros. Nunca lhes falava de Cal, mas não pensava contar-lhe.

			O empregado finalmente chegou com a garrafa de água mineral e perguntou-lhes se já tinham decidido aquilo que queriam comer.

			– O que vai acontecer com o filme? – perguntou ela quando voltaram a ficar a sós.

			– Vamos fazê-lo, suponho.

			– Esperava que fizesses aquilo que faria um cavalheiro… recusar o papel.

			– Porquê? Dei a minha palavra…

			– Ah, sim, claro, e a tua palavra tem muito valor – interrompeu-o Kirsten, irónica. – Bom, de qualquer forma, eu não quero trabalhar contigo. Sinto muito.

			– Pois então, deverias ser tu a recusar o papel. Eu não penso fazê-lo. Já assinei o contrato.

			– Estás a fazer isto para me irritar? Este filme é a minha primeira grande oportunidade e tu queres sabotá-la.

			– Não sejas ridícula. Deverias agradecer-me – replicou o seu ex-marido. – O meu nome irá convertê-lo num êxito de bilheteira.

			– Modesto como sempre – comentou Kirsten.

			– Sabes que é verdade. Olha para o lado positivo do assunto… se trabalhares comigo, podes vir a ser nomeada para algum prémio.

			– Que prémio? A ordem do mérito à paciência?

			Cal soltou uma gargalhada.

			– Ouve, isto não é nada pessoal.

			Por um momento, Kirsten viu-o como o público. Era lógico que fizessem fila nos cinemas para ver os seus filmes. Para além de bonito, era irresistivelmente misterioso. Era norte-americano, mas estudara Jornalismo em Oxford e, depois de trabalhar como correspondente desportivo durante vários anos, escreveu um guião que vendeu a uma produtora de Hollywood. Quando o produtor o conhecera pessoalmente, pedira-lhe para ser o protagonista e, a partir daí, não tinha parado de trabalhar.

			Kirsten apaixonou-se por ele antes de se ter tornado uma estrela, mas, tal como as suas fãs, ficara fascinada por ele.

			Casaram-se quatro meses depois de se conhecerem e, um ano depois, estavam divorciados.

			Por isso, costumava referir-se ao seu casamento como uma doença à qual chamava «calitis». Cal McCormick nublou a sua sensatez e meteu-se, insidiosamente, no seu coração, para depois o despedaçar.

			– Porque é que já não cantas? – perguntou ele. – Há anos que não gravas um disco.

			Kirsten ficou surpreendida pela mudança de assunto. Não queria contar-lhe que cometera um erro ao assinar um contrato com Robin Chandler.

			– Decidi que a minha carreira precisa de uma mudança – murmurou, evasivamente.

			– Não sabia que querias ser actriz.

			– Nem eu – sorriu ela. – Gerry sugeriu que fizesse uma audição na Broadway e, quando me deram o papel, descobri que realmente gostava de actuar.

			Nessa altura, não estava muito segura de si mesma. Quando chegou a Nova Iorque, perguntou-se se não estaria a perder tempo, mas, afortunadamente, deram-lhe o papel.

			A peça fora um êxito, os críticos disseram maravilhas da sua interpretação e, quando voltou a Los Angeles, os produtores de cinema começaram a interessar-se por ela.

			– Então, começaste a actuar devido a um desafio?

			Porque estava a interrogá-la? Não era um assunto seu a razão de ter deixado o mundo da música.

			O empregado apareceu com uma garrafa de champanhe dentro de um frapé com gelo.

			– Champanhe francês? – murmurou Kirsten, olhando para a garrafa como se fosse uma bomba prestes a rebentar.

			– Eu não pedi nada – disse Cal.

			– Com os cumprimentos de Gerry Woods – sorriu o empregado. – Quer que o sirva, senhor?

			– Não, obrigado. Eu faço-o.

			Por que razão o seu agente lhe estava a mandar champanhe?, perguntou-se Kirsten. A situação começava a deixá-la irritada.

			– Olha, Cal. Vou pedir-te por favor. Diz à produtora que mudaste de opinião e que não podes fazer o filme.

			Necessitava desesperadamente daquele papel. Estivera muito tempo a fazer audições, à espera de um telefonema… enquanto Cal podia escolher o trabalho que quisesse.

			– Sinto muito, mas não posso fazê-lo. Já te disse que assinei o contrato. Além disso, é evidente que Gerry está contente com a situação. Por isso, enviou-nos uma garrafa de champanhe. Confia em mim, a minha participação irá fazer-te um grande favor.

			– Confiar em ti? Mais depressa confiaria num tubarão – respondeu Kirsten. – E, para tua informação, não necessito de nenhum favor. Estou muito bem.

			– Sim, claro.

			Não disse mais nada. Talvez ele soubesse o que se tinha passado com Robin Chandler e sobre as inúmeras facturas que não pagara… Mas, não podia sabê-lo. Ninguém o sabia, nem sequer os seus pais… muito menos os seus pais.

			Só o sabiam Chloe, a sua companheira de apartamento, e Jason, os seus dois melhores amigos.

			– Olha, Kirsten, isto é, pura e simplesmente, um negócio. Não há nada entre nós e não vejo porque seria um problema trabalharmos juntos – disse então Cal. – Não entendo porque estás tão nervosa.

			– Não estou nervosa.

			– Então, qual é o problema?

			– Já te disse qual é o problema. Não quero trabalhar contigo.

			– Sabes o que eu acho? Que tens medo de mim.

			– Por favor! Por que razão o teria?

			– Não sei. Talvez a minha presença masculina te incomode.

			O brilho irónico dos seus olhos azuis não lhe passou despercebido.

			– Sempre tiveste um sentido de humor muito retorcido. E, para tua informação, a tua presença masculina não me produz efeito algum.

			– Antes não dizias isso – murmurou ele com voz rouca.

			Kirsten nunca se tinha alegrado tanto de ver um empregado. Enquanto se concentrava no prato da comida, tentou não pensar no que Cal dissera. Mas era verdade. Houve um tempo em que ele a excitava apenas com o olhar.

			– Gerry parece um tipo sério – disse ele.

			– E é.

			– Mais do que o outro agente que tiveste quando nos separámos? Como se chamava… Chandler?

			Ela afastou o olhar.

			– Chandler era um agente como qualquer outro.

			– Ah, sim? Pois contaram-me que deixou vários actores na ruína e que fizeste bem em mandá-lo passear. Continuo a pensar que deverias ter assinado com o agente da Maeve. A sua carreira vai de vento em popa, neste momento.

			A última coisa que Kirsten queria ouvir era como estava Maeve profissionalmente. Ficava doente só de ouvir o nome daquela mulher.

			– Claro que a sua carreira vai de vento em popa. Foi para isso que se casou com um realizador – replicou, irritada. – Já sabes, o que conta não é o que sabes, mas sim quem conheces. Eu prefiro triunfar por mim mesma, muito obrigada.

			– A verdade é que Maeve passou por maus momentos.

			Ela teve que fazer um esforço para não levantar os olhos para o céu. Continuava a defender Maeve, continuava apaixonado por ela, depois de tanto tempo. Deveria ter-se cansado de esperar que se divorciasse, mas, aparentemente, não era assim.

			Muitos homens preferem a emoção da caça, a aventura ilícita em vez do compromisso, mas foi uma surpresa saber que estava casada com um desses homens. Cal enganara-a completamente.

			A princípio sentiu pena por Brian, o marido de Maeve. Mas, depois, ficou a saber que ele também tinha as suas aventuras.

			– Diz-me, qual foi o papel que Maeve desempenhou no seu último filme? De bruxa ou de caça-fortunas?

			– Vejo que não perdeste o teu sentido de humor – Cal sorriu. – Porque continuas tão aborrecida comigo? – perguntou-lhe, directo como sempre. – Se bem me lembro, foste tu quem pediu o divórcio.

			Kirsten desejou gritar. O divórcio fora uma pura formalidade. Numa atitude de nobreza, Cal deixou que fosse ela a pedi-lo, mas, que outra opção teria?

			– Não estou aborrecida – murmurou, bebendo um copo de champanhe. – Isso significaria que ainda terias algum interesse para mim.

			– Há dois anos, estávamos a passar por uma fase má, Kirsten. Não acredito que algum de nós tenha pensado na situação com clareza – disse ele. – Nenhum casal deveria ter que passar por aquilo que nós passámos.

			Ela olhou para as mãos. Se ele mencionasse mais alguma coisa acerca do assunto, levantar-se-ia da cadeira.

			– Não interessa.

			– Telefonei-te inúmeras vezes quando cheguei a Inglaterra, mas nunca atendeste as minhas chamadas.

			– Para quê? O nosso casamento tinha acabado.

			Quando viu o brilho de irritação nos olhos azuis, alegrou-se. Ficava contente de conseguir provocar-lhe um pouco da dor que ele lhe causara.

			– Além disso, não quero falar do assunto. Nem sequer quero estar aqui.

			– Isso já vi – murmurou Cal, irónico. – Mas, temos que trabalhar juntos, de modo que deveríamos fazer um acordo. Não podemos mudar o passado, Kirsten. Só podemos seguir em frente e aprender com os erros. O que dizes? Deixamos as nossas diferenças de lado durante a rodagem?

			Que alternativa tinha?, perguntou-se ela. Não podia recusar o papel e Cal, evidentemente, não pensava fazê-lo. Por isso, a única coisa que podia fazer era tolerar a sua presença, senão os próximos três meses seriam um pesadelo.

			– Não quero trabalhar contigo, mas já assinei o contrato – disse, encolhendo os ombros.

			– Isso é um sim?

			– É um «que alternativa me resta?» – respondeu Kirsten.

			– Estou com vontade de trabalhar contigo. Li as críticas da Broadway e dizem que tens muito talento.

			– Não preciso que me elogies. Tratarmo-nos com respeito será suficiente.

			Comeram em silêncio e, em seguida, Cal perguntou-lhe se queria um café.

			– Não, tenho que me ir embora.

			Sem dizer nada, ele chamou o empregado para pedir a conta. Seguramente estava encantado por tê-la convencido. Devia pensar que «Cal, o sedutor» vencera novamente. Ia fazer o filme e isso era tudo o que lhe importava.

			– Então, vemo-nos na próxima semana, nas filmagens.

			– Sim, vemo-nos para a semana – respondeu Kirsten, tentando aparentar serenidade.

			Mas «Cal, o sedutor» não ia triunfar sobre ela, novamente.
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